
  

  

INOVAÇÕES SUSTENTÁVEIS NO COMBATE À SECA NO NORDESTE 

BRASILEIRO: DESAFIOS E IMPACTOS SOCIOECONÔMICOS  

  

ODS (2.4)  

Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e implementar 

práticas agrícolas resilientes, que aumentem a produtividade e a produção, que  

ajudem a manter os ecossistemas, que fortaleçam a capacidade de adaptação às  

mudanças climáticas, às condições meteorológicas extremas, secas, inundações e 

outros desastres, e que melhorem progressivamente a qualidade da terra e do solo  
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Resumo  

A escassez de água no semiárido brasileiro configura-se como um problema 
recorrente, intensificado por secas históricas e pelo aumento da duração dos períodos 
de estiagem. Na busca por mitigar tais efeitos, o presente estudo tem como objetivo 
propor a criação de uma nova dimensão para o Índice de Segurança Hídrica do Brasil 
(ISH), voltado à contemplar os riscos relacionados às interferências antrópicas e à 
intensificação dos períodos de seca. Essa proposta dialoga diretamente com a meta 
2.4 do ODS 2 – Fome zero e agricultura sustentável, da Agenda 2030 da Organização 
das Nações Unidas (ONU), que busca “assegurar sistemas sustentáveis de produção 
de alimentos e implementar práticas agrícolas resilientes, que aumentem a 
produtividade e a produção, contribuam para a manutenção dos ecossistemas e 
fortaleçam a capacidade de adaptação às mudanças climáticas, às condições 
meteorológicas extremas, às secas, às inundações e a outros desastres” (ONU, 2015). 
A trajetória histórica da Transposição do Rio São Francisco revela o quanto a escassez 
de água na região semiárida brasileira têm sido um desafio central para diferentes 
governos ao longo do tempo. Desde as primeiras menções no Império até sua efetiva 
execução nos governos Lula e Dilma, a obra foi concebida como uma resposta política 
e estrutural ao problema da seca, visando garantir água para consumo humano, uso 
agrícola e desenvolvimento regional. Esse processo se relaciona diretamente com a 
proposta de ampliar o Índice de Segurança Hídrica (ISH), considerando os riscos 



  

      

associados às secas e às interferências humanas. A transposição se insere como uma 
medida de adaptação hídrica, capaz de reduzir vulnerabilidades históricas da região e 
fortalecer a resiliência agrícola, alinhando-se à meta 2.4 do ODS 2 da Agenda 2030,. 
Portanto, a transposição do São Francisco não deve ser compreendida apenas como 
uma grande obra de engenharia, mas também como uma estratégia de segurança 
hídrica e desenvolvimento sustentável, com potencial de transformar as condições de 
vida da região semiárida e contribuir para o cumprimento dos compromissos 
internacionais assumidos pelo Brasil em matéria de água, agricultura e 
sustentabilidade. Assim, o trabalho propõe uma ampliação analítica do Índice de 
Segurança Hídrica, incorporando variáveis sociais e ambientais, de modo a subsidiar 
políticas públicas mais eficientes para a convivência sustentável com o semiárido 
brasileiro.  
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